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Os arli|íos d» e

------ .  11RLICA-SE A S QUARTAS E SABBADOS.

B?xpctUesíe.

As assignaturis deste jorml pó
dem com >çar em qualqu r dia de, cada

é o
O artigo a que nos alludimos 
seguinte :

Somos informados de que está 
declarada a guerra entre o sn . Sal
vador da França e a maior parte dos 
empregados da sua secretaria.

Em acto de corajosa moralidade 
desde i pub.ica praticado pelo bovo ministro 

aezembro por diante, rogamos-lhes a í parece que fora a luva arremeçada 
particular favor de nosavis r aíóao A)m' ,s-, cxc.’ aquella arena de des- 
/tm do corrente mez ; e, todo aquelle iPer<’iCQ e corrupção, que os seus 

sui o dinados levantaram animados

mez mas só poderão t-rminir no ul
timo de março, junho, set mbro e de
zembro; porisso lodo o snr. assignan- 
1“ que não qu irá continuar a auxiíi- j
ar-nos com sua assignalura 
dezembro por diante, 'roae

fim do corrente me.
gue nos não avizar dmlro dest- prazo \ ......;
fica considerado assignanle até ao ul- j ?! >'“'.V10'' do despeito, jurando en-
iimo de, marco do" proximo anno ec'"* bíasb>,neas vingança de morte ao 

p lo e™' in-

। la i cpartição, e sanccionado por to
dos os seus fracos antecessores.

Com esta sollicitude pelo sor- i radieni nõn oo».. •
viço, que lhes está commettido, jns-' com n ermi <n,p ’ ag0'a a braÇ°s

«II» a nacessWa.lo 1"« « «*«">•
roes para poderem dar ve icimento meios. °'ein P'»' lodosos
ao expediente das suas repartições’ Fm inj, « á noite voltam á seeretaJia, aXl1- ° CaS°’
e-se o gaz e a estearina, que fa

iem arder a bem do serviço e por 
conta da fazenda, tornam a tirar o 
ponto, lèem os jornaes do dia, ou 
entretem-seem conversações innocen- 
tes, e no fim de uma ou duas h i- 
ras de cavaco retiram-se ao theatro 
aos cafés, e

varr qualquer desculpa ou pretexto.

nia 
vo

Tnmcreveinos com devida ve-
do Nacional mn artigo relati- 

a rum acto praticado pelo nobre 
ministro da gueria o snr. Salva-

Conta-se que ha poucos dias foi 
apresentada pelo snr. Pina Freire, 
chefe da 2.’ direcção do ministério 
<la guerra, á assignat ira do snr. 
Salvador da França a folha dos se
rões d aquella secretaria d’estado na

dor Pinto da França que muito o 
Jmuw e muito o enobrece.

E digno de louvor a coragem
com que sua exc.
desperdício e

poz (ermo a um
a um escandaloso abu-

so que se praticava no ministério 
da guerra com grave detrimento do 
thesouro publico.

nnportaneia de 4:S00$C00 rs. !
Esta historia dos serões é uma 

coisa ignorada da maior parte da 
gente ; e porisso daremos uma bre
ve idea do que ella realmente é, pa
ra que se possa calcular até que p< n- 

po a corrupção da secretaria da guer
ra tem levado o desperdicio dos 
dinheiros públicos.

Os empregados desta secrctxria

i.in todo o caso, e já ((ue is- o se não fez, achamos digím de 
todo o louvor o procedimento do no
vo ministro, que não duvidou arros- 
reso'n(‘m Í,S ^^'«'Ocias de uma 
icsoluçao, que o honra sobre manei- 
c uihee”0! le'a 3 C‘‘e,‘ q,ie s- e*c?

' cu bt!n fluaes são as verbas,

ÍO a uma boa gratificação pelo seiJfin., , .*.,na Freire cabe e
cxcesso.de trabalho e estremado zp-i nXí .^^u^bihdade de ter sempre 
l‘> Pdos negoeios públicos < Seni 0’estu ‘

Eis-aqui em resumo a historia 
dos serões da secretaria da guerra. 
Foi a folha destas gratificações no va- 
Ur de 4:8G0g00.j reis ! . . . que Ros 
U'zein ter s;do apresentada pelo sr. 
■ ma rreire ao novo ministro da guer
ra, e s. exc.a teve a crueldade de 
nao assignar, a despeito das mui 
reiteradas, inconvenientes e aborre
cidas observações doexm.“ chefe da 

direcção ! . .

or-
Os malidicentes começam a crer 

( uudar de tam apregoada morali
dade do nobre chefe da 2.a direc- 
çao ; nos, ao contrario, estamos cer- 
F»s de que SO a sua nimia innocen- 
!X°U e,“ k,m mal oIha^

vencidos de
intimamente con- 
que o snr. Salva-

dor da França ha de pôr cobro 
aos muitos abusos que se praticam 
n aquelle ministério, ha de ser um
excdlente ministro e corresponde
rá as muitas esperanças que n’cl- 
ie deposita o paiz.

entram nas suas repartições ao 
meio dia ou uma hora, tiram o p< n- 
• o e vao passear para escorredores 
ou para debaixo da arcada; fumam, 
conversam com amigos e conhecidos, 
tratam de tudo menos das suas obri
gações como empregados do estado, 
e concluem por se retirarem d; s 
duas para as tres h >ras, sem ; o 
menos terem tirado as luvas das 
màov.

O V&&SGQ wuu
Rmance

DE
EUGENE BERTHOUD. 

(Traducção livre.) 
POR 

A. V.
(Com inuaçãó.) 

VI.

। _ .J-----

cto. Depois de o ter interrogado mui
tas vezes, sem obter d'elle mais que as 
seguintes palavras: —Coniprehendo ! 
compréhendo tudo ! ! ! o conde to
mou o partido de aproximar-se, em 
pontas de pés, e levantando um lado 
do reposteiro, pbz-se a observar.

da — Emma! disse uma voz meig 
mulher.

. — Henriquela 1
weymout h.

Duas violetas nascidas no mesmo 
dia, dous flocos de neve errantes no 
espaço, duas gotas de cristal, a tre- 
mer, depois do orvalho, nas pétalas 
d uma rosa, dão apenas uma idea 
aproximada da semilhança inaudita 
das duas mulheres.

Eram evidentemente irrnãas ge- 
meas. Exceptuando a diffêrença de 
vestuário, era impossível distinguir 
uma da outra. Alas para o observa
dor, a recemchegada tinha talvez mais 
meiguice no olhar, mais graça e aban
dono nos movimentos, mais indolên
cia nos gestos.Rompeu uma chuva de beijos en- 

p^cortados dcxclamações d alegria.
Ao nome dTIenriqueta, lord Wev- «.<. o,,.,, «mu,!

^outh deixou escapar uma exclama- deslumbrante da face.
(kl)r (eFbnida, e çahiu so-í 0 chapéo c chaile que largára 

! um sota rindo como um louco, ao entrar, entregavam, sem defeza
etavio contemplow-o estupefe-<aos olhares ardentes d^Oclavio, o cor-

Vestia de luto pesado, o que fa
zia sobresahir ainda mais a alvura

Imagine-se agora do alvoroço e 
gritaria, que ump tal resolução do 
nobre ministro da guerra produziria 
entre os dedicados empregados da 
secretaria da guerra.

Quizeram, segundo nos contam, 
fazer uma revolução, apresentando- 
se em massa para lhe exigirem a as- 
signatura da folha gratiíicadora das 
suas vigílias . . . Mas houve um mal 
intencionado q ie lhes aconselhou mo
deração, lembrando-lhes que uma tal 
demonstração de indisciplina lhes po
dia dar a todos com os quartos no 
meio da rua.
. Se o snr. Salvador da Franca 

tivesse encetado o seu ascenço ao 
poder por este lam solicitado golpe

Se, pois, o snr. 
França continuar com 
boa vontade, que até hoje tem mos
trado, tera em pouco tempo o ; 
da opimao do exercito e do paiz para 
debellar a guerra satanica e traiçoei
ra dos seus mais immediatos subor- 
(Iwados, e poderá passar incólume 
por cima da immoralidade e corru
pção qne o rodeiam, levando por 
diante os melhoramentos de que o 
nosso exercito tanto precica, e tem 
ei'X’ aCSP“' daSUa il'^
L/itlLiv <1.

Salvador da
a energia e

O Vimaranense na sua guerra 
implacável contra o snr. governa- 
or civil, começa também a aggrè- 

pir a União Progressista por este jornal defender s. exc/: e’diz que

• po elegante, o rosto divino, e a pro- 
■ fusão de formosos cabellos, a confun- 

direm-se com os da irmã, ajoelhada 
aseuspes, e que ella tinha carinho- 
samente estreitada .
. Emfim, na extremidade do iabio 
inferior, o conde reconheceu o provo
cador signal preto.

As duas formosas mulheres for
mavam um grupo adoravel. Conver
savam em voz baixa, e as suas pa
lavras vibravam no coraçao d’Ucla- 
vio, coma uma voluptuosa harmonia.

* ara elle havia uma diflèrenea 
enorme entre as doas irmaàs ; admi- 
rava-s* de ter podido illudir-se um 
momento Sentindo arfar o peito á 
menor palavra dlíenriqm ta, iul^ava- 
se estúpido por ter pedido coníumiii a 
com a fria e severa lady Weymouth. 
tn ah Emma, de proposi-to, alteou a voz. 1 1

mento . . . occupado por ordem su- 
' penor ...

— O superior és tu ?
— Naturalmente.

Jor^ Ania-te ainda muito-o pobre 

— A seu modo . . .
mar ~ Kntao ha muitas maneiras d’a-

— Jorge tem a sua, que elle dis
farça. £ desc mfiado, ciomento, dissi- 
mulado . . .

--Agradeça! disse Octavio ao 
ouvido de lord Weymouth.

.~ ^ao obstante, disse Henrique- 
ta rmdo o melhor marido do mundo. 
L verdade sabes que já ha quatro an
nos que é meu cunhado ?

— Ai ! disse Emma com um sor
riso comico.

Lord Weymouth, que tinha fi
nalmente conseguido deixar de rir 
foi encostar-se ao hombro do conde’ 
e amoqs escutaram altenlamente.

_Ete i iw*b? dizia iómriqmua. 
ao tarda . . . está n’eBte nio_

— Alá ! Erftí^anciosa por conhe- 
cel-o. Quando casaste, já eu estava 
na índia com meu marido; e ha dois 
annos, na minha ultima viagem, es
tava elle não sei aonde . . . em’ Es
panha, julgo eu. Inda.não tive a sa- 
tisfaçao de o ver. u

muito a tempo. A

cxcesso.de


a União argumenta pelos imaginá
rios excessos da opposição a favor 
das qualidades administrativas do 
snr. governador civile procura em- 
despeitos pessoaes, que nunca existi
ram, circunstancias que atienuem a 
gravidade das accusaçoes fedas â 
desgraçada administração de £—sua
exc a Começaremos por dizer ao col
lega que se defendemos o snr. go
vernador civil não é por subservi
ência ao poder, ou por adulaçao a 
auctoridade. Ha aqui a necessana 
independeneia. Temos demnd do t 
defendemos a sua exc. como> g 
legado d’um governo de que somos 
paHidarios, e porquei f"fiemos 
que sua exc? ainda ate hoje nao 
rasgou o programma d esse govu- 
no nem desmereceu da confiança 
que n’elle depositamos. E a rasao 
da nossa defeza. .

Temos a independeneia preci
sa para lha retirarmos quando os 
factos venham desmentir o nosso 
conceito, uma vez que e> es nao 
partam do Vimm anense a quem repu
tamos suspeito e parcial.

Engana-se o collega quando diz 
que nós argumentamos pelos ima
ginários excessos da opposição a 
favor das qualidades administrati
vas do chefe do districto. Nao e 
nela confrontação dos actos da op
posição com os de sus exc. que 
nós sustentamos que a adrmmstra
ção do snr. visconde de I mdella nao 
merece a guerra atroz e implacável 
que lhe dirigem os seus immigos.

Sustentamosl-o, porque nao ve- 
mas qne suã exc.a commeUesse, ou 
auctorisasse um so abuso, uma so 
violência, uma so exorbitância dc 
«ua auctoridade, e antes vimos que 
sua exc? procurou desde sempre 
na questão eleitoral attender aos 
iustos interesses de todas as cias 
ses e aos melhoramentos e neces
sidades de que carecia o dislnc m 
recommendando a cordura a 1 bel
dade e a observância da lei; imu- 
tando-se apenas a aconselhar, den
tro da orbita legal uas suas attri- 
buições, quaes eram as possuas que 
para bem dos municípios, julgava 
mais dignas do mandato mmiicipa .

Ora o que nos temos dito 
ainda repetimos é que é revoltante

ffO-

que a opposição esteja todos os dias 
a fallar em violências e pressões da 
parte da auctoridade, quando a op
posição foi quem os commetteu e 
em elevada escalla.

Pois não seria violência o an
dar a indispor por todas as formas 
os eleitores contra a auctoridade ! 
Nao o seria, pedir, solhcilar, ro
gar aos eleitores, que não votassem 
na lista por ella aconselhada ? Nao 
seria acompanhar os eleitores á ur
na e ahi fazel-os votar nos can
didatos da opposição ? Não o seria 
andar a dizer aos cabos ue policia

corem»
LISBOA 16.

(Do nosso corresp.)

| ta villa, que tantas vezes tinha a®o- 
। Ihido em si, e applaudido, os filhos 
queridos da civilisação- e do progres-

i SO.
Este theatro havia sido fechado

a d 
Viil 
Bar

djsl

só 
pó< 
fic:

i pelos intelligent^ vereadores passa- 
, .• nn los debaixo do querõ, posso e man-

K camara electiva app* < « ■ , , r(,pVesem:inte mudo e
hontem o projecto de .?(
termina o imposto de l$000 a (
por cada pipa de vinho que entu. Foram estes dignos vereadores, 
em Villa Nova de Gaya no Por o?os qu.aes os povos doste concelho ati-

O projecto da liberdade dos; r.n.am cá p;u-a baixo das varandas 
vinhos ainda uão entrou em dis-;do municipio, que fecharam o thea- 
cussão’na camara alta. jtro, dando para isso razoes que nada

MM não assistirão em Com-í provam, mas que vao abonar a mal- 
eorte imperiat^d». a ignoro, o » louco

de França ; a morte d U-Ç1 " Hoje porém que temos uns verea- 
poldo da Bélgica, paiect^L dores inieiligentes, probos, e zelosos,

.........  I pelo bem do município, já estão fran- 
sos reis................................................ 1 queadas as portas do theatro para o

Os reaes viajantes, estarao em; vejna grande eniiiusiasmo aqm.
Lisboa no fim deste mez, ou am-, —Corre, pie alguns míincebos
dl antes. | esperançosos d esta villa tentiun levai

" ' ’* ' á scena, no dia 2 de janeiro, o dra
ma inlilulado — 0 Castigo da fingan-

que deviam desobedecer aos rege
dores e estes ao administrador, es- ,
tabelecendo assim a anarchia entre (f0U 0 etenerario da viagem de nos-, 
os- empregados administrativos?

O que nós temos dito e repe
timos é que é uma falsidade que 
houvesse pressão e violência da par
te da auctoridade, do que é uma pro-
va evidente o socego com que cm 
toda a parte se exerceu o acto elei
toral, e a falta de protestos contra 
essas violências e abusos.

Admira-se o Vimaranense que 
faltemos em despeitos pessoaes! Pois 
haverá alguém tão miope d mtelli- 
gencia que os não tiadosa n es. a 
guerra atroz contra o digno che
fe do districto? Pois não sabe to
da a gente que o Vimaranense e o 
orgão dos vencidos e que entre es
tes não só ha inimigos políticos do 
snr. Pindella, mas até inimigos pes-

O snr. José Manuel de Car
valho e Mello, ex-pagador da drl 
recção geral dos telegraphos tor 
distribuir hontem na camara eleclij 
va a :opia do requerimento qu? < j 
nosso amigo dirigiu ao presidente;

e a comedia intitulada —

I mo é de suppor, e paru então, se 
| represe mação _se re.disar, dir i miti 
! cia do acamveido.da mesma camara.

F' estranho e inamhU>, o procc 
dcr do ehefo d.

protesto explica] d-hoje em .lume
uroorio e enl-0

der do chefe <!a
tahihdade. contra
este snr. em um

o sm1. e continuará a m »■

bem o modo pouco proprio
lar d'aquelle ssr.

Chamamos a attençao 
ministro das obras publicas

:ria noite choh.
do snr 
para es-

oce.isiào de admira 
iila, o que, raras até h.j*

soaes ?
E n’estas circunstancias podem

tes factos.

merecer fé e peso accusaçoes 
que se fazem a s. ex??

Desengane-se o Vimaranense: o 
publico imparcial tem desde ha 
muito formado o seu juízo. Esau- 
sa de querer dar o caracter de 
verdade e de gravidade ás suas ac- 
cusações. A insistência n ellas é a 
prova mais clara dos odios pes- 
soaes, da opposição accinlosa do, o tenip 
empenho decidido de desconceiluar 0
o snr. Pindella ainda que para isso 
seia necessário disvirtuar os factos, 
invental-os, e manejar constante
mente a arma vil da injuria e da

\Nào comprehendêunos este mo-; — 0 
do de executar as leis ; o nosso ami-, ce dri. 
cm foi para o Limoeiro, muita gen-;dos Kt,s 
L por ahi anda a passearque devia; parte do bHo

I iveeaíli estar. .Isto deve acabar com um mi-| 
nisterio forte como lemos, e ch-miá-i 
mos a attenção do governo para to-, 
dos estes factos, haja moralidade, te-;S()b 
mos bastante confiança no immste-l 
rio actual, para duvidar-mos um so 
instante da sua boa vontade.

O tempo está bello; chegou an-, 
••• * paquete do Brazil; o Im- 

perador "tinha já regressado da sua; 
visita ás províncias do sul do império । 
a viagem póde considerasse termi-j
nada. ______

PONTE DO 1 IMA 19.

(Do nosso correspondente.)

Acha-se já aberto o theatro

digno proirsuer de latinuC 
villa, o snr. Miguel k upa

> adoptada no»

deeor o digno professor. 
PoSto que uão habilitado 
> elki diser algumas pa

■ comtudo creio que o snr. Lrn 
rá ao publico uma traducçao
dó seu talento.

j O
Temos razões para affirmar, qtu 

snr. Lemos nada deixará a desejar.
Aos mancebes estudiosos n c an- 

mendo esta traducção que seia bis 
lhanie, como é de esperar.

Quando se achar publicada d^1
parte, e, entào, alguma c<»i 

í ser r. respeito deila, .veréo
que irei de harmonia com 
xo dito.

f oi agraciado com a conunen

posito da tua ultima viagem lemos 
muito que fallar; preciso ralhar-te. 

__ A mim, querida Emma .
_ Sim, a ti. Sopraste terríveis

tempestades em minha casa. ~ i 
Não sabia que tinha pulmões

tão fortes . . . Diz-me como foi isso.
— Levando, por descuido, o meu 

frasco de prata. Lord Weymouth 
julgou-o perdido; e se soubesses o 
que d’ahi se seguiu ! . • •

1 __ E’ verdade ! so no caminho e
quedei por elle. Mas tu lemb.iaste 
com que precipitação parti .

__ Magnifico ! respondeu fleuma- 
ticamente lord Weymouth.

— Ah! dizia Henriqueta, nada 
nòd« consolar-me de o ter perdido 
Um velho cheio d’espirito e carinhos . 
Era para mim um pae, um amigo, 
um protector . . . inda mais, um con-

— O meu doente ? .
— Sim. o conde de 

xilia-me, tenho o nome debaixo úa
de? au- Weymouth.

— Agradeça! disse Octavio a bp

— Colloca-te no meu lugar ,1

. Meu
em Marselha,marido esperava-me 

onde tinha-mos d embarcar . . .
— Sim quiz demorar-te alguns 

dias, resististe a todas as minhas ms- 
■ meias ... o dever, a affeiçao, o res-
'>Clt '-L M. de Verny era também, tao 
mdulsente para comigo .

1- M. de Verny ! ! ! exclamou 
Octavio, men primo, o velho de Pon- 
dleherv ! o nababo ! . . • Ah! des
graçado, e eu que recusei casar com 
a viuva !

lingua.
— Mas Emma, não sei ... o

chegar a fontainebleau acho-me u
commodada, paro, e peço um quarl•. 1 a.'.....r tui

que queres dizer.
— Dissimulada! Nao tenhss re-

fidente. . ,
— O que não te empediu dt o 

fazeres esperar qnmze dias na Lane 
biere ...

Henriqueta de Verny olhou para 
sua irmã com espanto.

__ Emquanlo que a senhora mi
nha irmã respirava o ar embalsama
do de Fontainebleau. lambem lhe 
confiaste isto?

— Como ! quem te disse . . . .
__ O meu frasco. Foi achado na 

ÀKUÍa-d’Onro, onde o esqueceste, in- 
grala, e elle para se vin ;ar, tem con
tado bonitas coisas ! „

— Seriamente, como sabes tu . . .
__ Todas as coisas sc sabem. L 

o teu cuerído doente, como vae?
Henriqueta corou, e perturbou- 

se d’um iiíòdo evidente.

ceios 
ta . .

nenhum indifferente nos escu-

para passar a noite. Encontro W 
em alvoroço no hotel, - .
dizem-me que está alli um pob1
rapaz, ferido, e q

uifornro-iWl

ast a morrer .
■ vero-te que ... oiço pronunciar o nome d elle, W-
s noites que passaste á i vio de-Soubrar 
„ . iá as esmie-l —Ah! ia

Assevero-te que . .

cabeceira do seu leito? já as esque-|
ceste? One linda irmã de carmauei 
tu davas ! me

_ 17 extraordinário, Emma, so
por milagre! Como conheces tu o que 
ninguém no mundo . . •

— 0 meu frasco . . . sempre o

jn te
— Como não

racordas do nonq 
havia de lemM

se elle é meu primo. 
— Teu primo! estás 
— Não, affiniw-fo.

a briiic81
Priino 1

meu frasco’. não tens porque corar; j era o 
era pura fraternidade christã • • • 
eu não sei o que é essa virtude.

— Não gracejes, Emma, tu
zias o mesmo.

ou

meu marido que vale o mesmo- 
senhor de Verny tinha-me dito l 

!v.<. o seu parente mais proxim8' 
i fallado muitas vezes n’elle em te1»1
I bastante 

fa- — í
. fortes.

! então,o conde Octa^8 
— Segundo elle disse é umli1"

— Deus me livre! E o tigre de imo, um predigo . . 
meu marido ? era capaz de destruir | . — O resm»» ' "
Fontainebleau no dia seguinte! E’ d’ disse bdy Wevmoutl. 
uma ferocidade insuporiavcl. r

<ug.M • • • um . • • 
imo de todos os vw"

— AgradeçA ! dis;e o ing lez aOctT|

re 
cc 
se 
te 
qi 
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a de Nossa Senhora da Conceição de 
Vida Viçosa o exm.0 snr. João de 
garros Mimoso d’Abreu e Lima.

Damos os nossos parabéns ao 
distincto cavalheiro.

Por hoje, nada mais de novo, 
só que corre muito^ frio, e ninguen 
póde sentar-se á mesa, sob pena de 
ficar gelado.

Até breve.

dislricto de Braga, se faz publico
que se acha a concurso por espa
ço de trinta dias a contar da data 
de hoje, o logar de recebedor da 
comarca da Povoa de Lanhoso.

pirito d’aquelles, que cremos futuros 
ministros da egreja devem sei os 
primeiros servidores da sociedade, & 
os mais dedicados obreiros da cn>-

.çaram «o dia 29 tde Novembro as au-
Os candidatos que perlemlerem dioncia^ garaes 11’esÇa comarca, .'m- 

' • cu foi 1““ grande o numero de ieos 
s rluerimenlosaia julgar. Até hiqe tem sido quasi

Sm FJ-M s1:

ie rencia de espectadores a discussão e
i I ,, 4- n lil FYl í I t *

ser providos no
verão dirigir seu

dito emprego, de-

ção d’esta repartição
N’estes requerimentos deverão

FIGUEIRA, y 5.

(Do nosso corresp.)

E’ bem ardua a /arefa do cor
respondente, quando lhe faltam os 
conhecimentos precisos para bem de-

declarar se prestam a sua 
em dinheiro de snetal, ou tnscri- 
pções de assentamento da junta de

causão juramentoda

AmSií.nci»» gerais.—Come- jisaçã0.
tihcsaila. — Chegou ha dias a 

esta cidade o exm.° snr. José de Mo- 
racs Faria de Carvalho, digno juiz de 
direito n esta ccmarce deputado ás 
curtes.

milra. — Também chegou o 
illm.0 snr. Álvaro d’Ahneida Navar
ro, que ultimamente foi nomeado pro
fessor das línguas francesa e ingleza 
no lyceu nacional d’esta cidade. Se
gundo informaçõ is que temos, s. s.a e 
competentíssimo para o ensino d a- 
quellas linguas.

Opuscíito. — Recebe-mos um 
pequeno opusculo dado á luz pelo 
u-, José Romao Rodrigues Nilo, que 
tem por titulo — Lembranças das 
applicações precisas para soccorrer 
promptarnente os doentes do cholera- 
morbus nos principaes symptomas.

. Isto, além <le
ter urna, explicação na curiosidade que 
muita gente actualmente tem devei 
o resultado da discussão, e ucvido

desejo d ouvir os deba-L 
te no mercado. ites e orações linaes tanto do ।

A caução em dinheiro vence Alegado do procurador regio, ci • 
o iuro de cinco por cento ao an- dos defensores do reo ns ‘

proen-ram sempre tractar as questões 
na altura que ellas merecem, valen
do-se de todos os seus recursos d e- 
loquencia e d intelligencia. Alguém 
tem censurado o snr. delegado de 
acrimonioso nas suas accusaçoes, 
mas não nos parece que haja ver
dade, nem justiça.

O sr Tavares é inquestionavelmente 
ummancebo de admiravel rectidao, de 
uma honradez a toda a prova d mm 
intelligencia elevada e de subida n- 
lustração. Temo dom da palavra 
muitas vezes verdadeiramente eloqu
ente. O que fax sempte e tra- 
tar as questões em toda a sua altura, 
valeado-se de todas as armas que a 
eau^ lhe ministra na accusaçao dos 
reos e empregando todos os recursos 
dos muitos conhecimentos que tem 
dai matérias criminaes, mas sem 
nunca transpor os limites da lei, 

' da sua dignidade e dos seus deveres. 
()s julgamentos d esta primeiia 

epocha estendem-seaté ao fim dejanei 
ro. Tem presidido sempre o exm. sr.

credito publico pelo valor correu- ;Umbem ao

sempenhar a missão a seu cargo ; 
todavia não recuarei todas as vezes 
que tiver de occupar-me de cousas 
ou factos que devam set- apreciados 
pelo publico. . , ।

— Foi hontem um dia de; 
grande prazer para os figueirenses. 
De manhã festa na egreja da ordem 
Terceira, constando de sermão, c mis- 
sa cantada,] sendo aqmdle pregado 
pelo exímio e sympalhico orador o 
revd.0 Carvalho de Momíe-mor, que

o juro dq cinco por cento ao mi- 
pago pela fazenda publica. 
Deverão do mesmo modo jun-

uo,

<ar documentos com que provem 
ter vinte annos complectos de eda- 
de — bom comportamento moral 
e cjvn _ não estarem sujeitos ao 
recrulamento, e quando tenham si
do recrutados que provem ter re
mido a substituição — folha corri
da no domicilio de sua naturahda-

u’um pequôno mas bem elaborado
discurso, mastro.! e in fada a cla-

de e de sua*resideneia —e de quaes- 
quer serviços prestados por exes-

leza, acomoanmuHlOvo ■-factos hisío-j 
as virtudes de Maria Santíssi-

ma, e a sua usvas provada virgin
dade.

São dignos de louvor os mosa- 
rios d’aquelh irmandade pelo bem que 
comprehendcm a religião, como de
monstra a ordem com que sà<» fei
tas n’aquellaegrcja os actos religioss.

—A’ noute houve festa na associa
ção Figueirense, aonde concorreu o 
que ha de melhor n esta terra. Dim- 
çou-se thuito, como é dc costume. 
Â’s9 heras foi servido um abundan
te cha, continuando depois a dança

cicio de outro emprego.
O candidato que for nomeado 

para o dito emprego tem obr^a- 
ção de prestar uma caução em me
tal de rs. 4:ÍW0G0 eu em ins- 
cripçòes da junta do credito pubit- 
Co pelo valor do mercado e de ap- 
presentar n’esta repartição de fa
zenda o respectivo processo dentro 
do praso de trinta dias contados 
dá data em que começar o exer
cício do seu emprego, o qual pro- 

cesso será orghnisado nos termos Francisco de Lampos u g.. j ( ~ .. ....  
das instituições de 14 de novem-

Agradece-mos a remessa.
Caaaltóms *1® ferro <la 

e «lo SSrwga. — Informa-nos pessoa 
idedigna que o governo já contra- 
ctára a construcção das 1 nhas ferre- 
as do Porto á Regoa e do Porto a 
Braga, tendo para isso recebido pro
postas muito vantajosas. E’ uma agra- 
davel noticia que muito folgaremos 
de ver realisada e que ha-de ser rece
bida com verdadeira satisfação pelas 
provincias do Minho e 1 raz-os-Mpn-
tes.

(Do «Commercio do Porto».)

bro de 1'860.

rL<tUVMí»Vv MV ----------t ' . .

titulo e magistrado imparcial e recto

até á uma hora.
A snr.’ D. Magdfdena Coelho &n - - , •

(1 que riito a uma quota de 48 poi rm 
duvida lhar de todos os rendimentos que

O reqebedor mm. ado tem dl
proclamada a rainha da noulo, 
foi muito justo porque sem d 
uma snr.a dotada de muito boas qu
1 idades é purconscguinte digna de p;.

arrecadar na sua recebedoria, que 
á contada por inteiro pela

a mais uão poder ser.
— E^a vago o logar 

de Reúor do seminário de 8. Pedro. 
A nomeação é feita pelo governo sob 
a proposta do exm.0 Arcebispo 1 ri-

nosnen» niHshcr. — Da «Cor
respondência de Hespanha»: Em Al- 
covei preocupava n’estes momentos 
um caso estranho, um d’esses succes- 
sos que raras vezes se oflèrecem na 
vida commum.

Uma familia de alguns haveres 
d’aquelU povo tinha, uma filha por 
nome Dolores que recebeu este bo- 

Inito nome na pia baptismal ha de
zoito annos.

cobrança á boca do cofre, por doas 
í terços depois de findo o prasopa- 
ra a cobrança voluntária, e por um 

desenvolve a sua maestria e gosto pc- a respeito das contribuições
p dos impostos que se arrecadarem 

Ciia recupere a sua de execução.
Alem d’estes provemos, gosa-

essa honra..
Sentimos muito que

não baisas.se, pois é ahi
sna esc. 

aonde ella

hi dança, e fazemos votos ao Omm-
poteate para que
de, o que do coração de» jamos.

Vae brevemente proceder-se á 
eleição dos cavalheiros que hão de
dirigir aquellà casa no proximo an
uo de 66.

Não querendo offender suscepti- 
hilidadt s, não deixarei todavia de de- 
cl u‘ar que acho muito digna de con 
fiança aactual direcção, e que a sua 
reeleição era acertadissima.

, • „ ? a cobradores quePor se achar impressa a 4. i ...........
pagina deste jornal, publicamos aqm L J
os seg uintes

ÂNNUNCIO

rá tanto elle recebedor como seus 
propostos e cobradores de todos as 
itnmimidades e isenções concedidas 
aos recebedores de concelho, na 
conformidade do artigo 29 da car
ta de lei de 26 d’agosto de 1647 
e R l.« do artigo 3.° das jnstilm- 
çõés de 15 de dezembro de 1860.

O recebedor nomeado terá bs

maz. . . z.O logar é importantíssimo. U 
Reitor de um seminário é o primei
ro instituidor offlcial da mocidade, 
que se prepara para o sagrado mi
nistério da egreja. O nomeado nao 
deve possuir sómente uma dhistra- 
ção conhecida, e uma circtmspec- 
ção provada, é preciso também, e 
sobre tudo, que elle seja mn sacer
dote de moralidade mreprehensivel e 
de conduta immaculada. Como aucto- 
ridade paternal, que saiba associar 

ias austeridades da sua elevada mis
são ás branduras affectuosas de con
selheiro e amigo. O director de um

forem necessários

tal estabelecimento deve ser um es
pirito esclarecido e dotado de eminen
tes predicados.

O digno Prelado comprehende 
melhor do que nós quanto é melin
drosa e grave uma tal tarefa.

Se forçoso for confiar tão altas

Cresceu a menina e com os an
nos as graças naturaes da idade, 
sendo educada, segundo os costu
mes da povoação. Tudo corria icgu- 
larmente, sem que da parte de Do- 
lores ou de seus paes se desse al
gum caso notável.

Porem depois de dezoito annos 
de uma vida socegada, acontece que 
Dolorcs declara que quer sahir d’a- 
quella situação anómala e violenta ; 
<pie não era certo o que appaien- 
tava com os seus vestidos e occupa- 
ções; que os que a consideravam 
mulher, a deviam considerar, como 
homem.

Dando-se parte d isto a auctori- 
dade respectiva, vai-se instaurar o

A Direcção do Asylo d Infan
da Desvalida de D- Pedro Quin
to faz constar que a extração dos 
prémios da ri fa que promovera 
em beneficio do mesmo Asylo, e 
que por diversas causas fòra trans
ferida, lerá lugar no dia 2b do 
corrente mez, ás 11 horas da ma-

effe tuar nas próximas fregue- 
zias a cobrança das contribuições 
directas por cujos actos responde
rá, e fica sujeito á fiscahsaçao or- 
deitada pelas sobreditas instituições inconvcriente

mento de 28 de Janeiro de gr iVissimo escolher sujeito que pio- 
1850 assiin como ás penas nesle p,» „ nlOas relrogradas <b ............

’ lecidasquando se conheça que anti-liberal. .. _

e difliceis funeções a homem com po- 
litica definida, será não só um gran-

estabelecei.^tjua””” -----  , ,
procede com dolo ou má fe no
cumprimento de seus deveres.

, mas ate um ma

nhã, no 
Geraldo. 

Braga

salão do Theatro de S.

19 de Dezembro de 1865. 
O Secretario

Repartição de fazenda do dis- >P 
trido de Braga 20 de dezembro de

(Im padre em taes condicçõcs se
ria uma triste lição, e um funesto 
exemplo para mancebos, de que de
pende em grande parte a sorte do

competente summario.
ensino primarU. —Por de

creto de 11 do corrente foram crea- 
das cadeiras de ensino primário, pa
ra o sexo masculino, na fregutzia 
de S. Veríssimo de Paranhos, 2.° 
bairro da cidade do Porto; no lugar 
de Arcozello, freguezia de S. João 
de Agra Longa, concelho de Santo 
Thyrso; na freguezia de Riba d’An- 
cora, concelho de Caminha; e na 
freguezia de Santa Eulalia, concelho 
de Tondelia.

Anlonio Gaspar Rodrigues de
Ca r v .dbo. ________ _— ’

pela repartição de Fazenda do!

1865,
O Delegado do Thcsouro

João Joaquim da Siva Lobo.

Esperamos pois, que o exm.0 
Arcebispo proponha ao goveinq m- 
dividuo, que não seja desaffeiçoa- 
do á dvnastia reinante e ás instilui-
çoes liberaes, e que não vá escurecer 

| eom as idêas de retrocesso, de into- 
jlerancia, e de edio á Uberdade o es-

Terremoto.— As folhas eslran- 
geiras recebidas hoje dão noticia de 
um grande desastre que houve em 
Chio.

Um tremor de terra arrazou 
quasi completamente aquella cida
de, cujos habitantes tiveram fugir 
para as próximas povoações.

A’ exdepção das duas torres do 
forte Chio, tudo soffreu e muito.

baisas.se


Xomeação. — para substituir 
no arcyprestado ao fallecido snr. dr. 
Domingos Mendes da Rocha foi no
meado arcypreste o snr. dr. Lucio 
Antonio da Costa, abbade de Sou- 
teUo e mordomo de s. es? revd.ma o 
snr. Arcebispo' Primaz. A escolha 
foi acertadissima porque o snr. dr. 
Lucio, além das habilitações que pos- 
sue, é um sacerdote d’um excellente 
comportamento e por todos os mo
tivos digno do encargo para que foi 
nomeado. Applaudimos a escolha do 
snr. Arcebispo e damos os parabéns 
ao snr. dr. Lucio.

Chegada. — Chegou hontem a 
esta cidade, vindo de Lisboa, e par
tiu para Villa^Verde, o exm." sr. José 
Antonio de Sepulveda, deputado por 
aquelle circulo.

Conírajo luxo.— Mr. Emile 
Augier escreveu uma comedia em 
cinco çactos, que foi expressamente 
escripta para guerrear o demasiado 
luxo das mulheres.

SHario de Aiotlelas —O «Dia- 
rio de Noticias» appareceu no pii- 
meiro deste mez muito melhorado. 
Além de augmentar o formato, é 
mais miudo o typo, accrescentando 
assim a_ leitura.

O «Diário de Noticias» pela re
forma que soffreu e pela sua bara- 
leza torna-se uma folha digna do 
favor do publico, e d’aqucHe genc- 
ro c maior ,e mais barata que as pu
blicadas na Hespanha, como são 
«Lus Noticias», «Le petil Journal», 
«A correspondência» e «Les Nou- 
velles».

Festividade. — Festejou-se na 
quarta feira na Sé Primacial, com 
a pompa do costume, a imagem de
Santa Luzia. ;

Querela—A camara de Gui- . 
marães querelou contra o editor da

PIIOTOGRAPÍIIA ALLEMÃ

— 4 — Bua do Souto — d —

Este gabinete está aberto todos 
os dias, (tambení nos dias de festa), 
desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde.

pelos principaes médicos de Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosas ou go- 
norhcne

Vendem-se na pharmacia de A. D.
Alvim á Porta Nova, em Braga.

Oleo iodoradodePersone, dito com 
iodureto de ferro de Baiss. Brolheres&
companhia; dito simples, purificado, de 
Buans Sons & companhia; muito recom-

1 roço . uma duzia de bilhetes de mendados nos mesmos casos que o primei-
visita 2^250 reis ; meia dita 4§500 rs.

Repreducções de quadros, dese
nhos, e daguerreotypos, etc.

ro.
1 eudem-se na pharmacia de .4. D. 

{49) ALNnfÁ^A^fE^1 oca, em Braga.

BIBLIOTHECA
COLLECÇÃO DE ROMANCES ES
COLHIDOS, LENDAS, CONToÍT

NARRA i IVAS, DEDICADO 
ÁS SENHORAS PORTUGUE

SAS E BRA7JLEIRAS. 
(3? serie)

Publicou-se o n.° 50, que é
tomo 111 dos n
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s
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BAKCO DO fôim.

Manuel Luiz Ferreira Braga.

art. 
d;>s 
rem

Os gerentes
João“Evangelista de Sousa 

es e Almeida.
Francisco Cazimiro da Cruz

)E

idos provisorios que receberam 
uando pagaram a 1/ entrada.

Braga 25 de novembro de 1865.

tcl; — dm e de rainha, supérfluo, 
320 reis o ar ratei. ‘ ( D

LARGO DA PRAÇA.

Mr. Pedro Vié, vende na sua 
padaria pão trigo de quartos, supe
rior, a 210 rs. a duzia, ou a 83

£

«Religião e Patria», que hoje tem o 
nome de «Gazeta do Minho,
accusações que lhe fez.

expediente:

por

A'quelles de nossos; illustres assi
gnantes, que, pessoalmente ou por val
les do correio, teem satisfeito o impor
te de suas assignaturas até ao fim de 
dezembro, libnlamos-lhes o nosso agra
decimento; áquelles, porém, que ain
da se acham em debito, pedimos-lhes 
que, com a maior brevidade venham 
ou mandem pagar. Podem fazel-o, ou 
no escriptorio Peste jornal, ou por 
imeio de valles do correio, ou diri 
gindo-se aos nossos correspondenles.-

ANNUNCIOS
ATTEXÇÃO.

Pela recebedoria d’esta com- 
marca são convidados os contribuin
tes, que ainda estiverem devendo 
a contribuição predial em cobran
ça, a satisfazerem as suas quotas 
até ao fim do corrente mez, para 
evitarem a multa e mais vexames 
a que se sujeitam não satisfazendo
até áquelle prazo. (42)

OLEO TRIGUEIRO-CLARODE FÍ
GADO DE BACALHAU DO DR-

JONGH.
Receitado e recommendado pelo, 

mais distincto medico como remedio mui 
ef^cazparaethica e moléstias de peito 
bronchiteschronicas, rheumatismo chro- 
nteo, gotta, debilidade geral, moléstias 
depelle, rachitico, definhamento das cri
anças e todas as affecções escrofulosas.

Grageas de cubebina com copaiba 
Lauoleye.

PÍLULAS E UNGUENTO BE 
BOLLOWAY.

Medicamento muito recommendado

rs. 0 par , dito redondo, amantei
gado, a 240 rs. a duzia, ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido d. 
varias qualidades a 200 rs. 0 urra

a

Em conformidade do § 4.° do 
2. dos Estatutos, são convida- 
os snrs. accionistas a eflectua-
no Banco, em Braga, ou na 

^‘Bcia do Porto, a 2.a prestação

BWQGBITM
OMANCE DE GHa.MU ENREDO, PEL(1

Da JUDIA ERRANTE

Preço para 0 Porto, 120 rg^ 
cada nP pagos no acto da entreaa 
que é feita em casa dos snrs. 
guantes. , ara as provindas, náu se 
tomam assignaturas por menos de ti 
oii lé n.^ pagos adiantados, nu razàe 
ae /.Ç) reis cada um, pura sarem 
enviados francos de porte

A BIBLIOTHECA DAS DAM^ 
assigna-se :

0 Uomjardim
n. b9, defronte da deila da Nela.

Uo snrs. das proiuticivs que ti- 
fiham assignado ate a^o n. 2fj, quei
ram ma ■ d ar reformar suas assignv 
taras, sem 0 que gào lhe será eouli- 
nuada a remessa da Bibliotheca.

Com o nC 18 terminou ade 20 por cento ou 20$000 rs. por blicaeão do tina '' ..... .
acção, desde o dia 1 até 15 do fu- ERR A V1Í d 
toro mez de janeiro de 1866, e n’es- L
sa occasião lhes serão entregues as 
acções diflinitivas em troca dos ti-

pu-
a JUDIA

JLDEU ERRANTE ds eÁ- 
mo Sue todas as pessoas qu iít- 
rem o JUDEU ERRANTE d^ 
comprar a JUDIA para termo r^- 
mance comple o.
.n '^^'A ERRANTE consla dr

Tor-^o'
T 4-[Premeias 

: importe 
(AA ! v di ‘ do

Oy

PUBLICAÇÕES litterar.us

POESIAS

catniLPORTO
Aende-se em Braga: em casa 

de Geremano Joaquim Barreto na 
rua do Souto. Preço 120 rs.REFLEXÕES
Os deveres recíprocos entre, a 

gião t a sociedade.
P"R

roE-

Porto rua do Bomjardim 
remelle-se franca para

« qu m mandar o
em estampilhas ou em 
correio.

as 
seu 
um

S^ir3' ass>Çp^ntes do AR- 
íaNO JURÍDICO residçnics n* 

l(>m direil° á JLl)JÁ

1^00 para lhe ser remellida fran^ 
co de perle. Os da cidade que 
cp^ermn podem dar parle ao des- 
trimoaor, ou mandar ao eseripp.^ 
rw; e os das provindas remelte-se- 
tne logo que mandem os /^3ó() ^>1 
estampdhas ou em caulella do segura 
do corr 10. J

VO HUM do ARCIÍDU JURÍDICO gosam a vantagem 
fle haverem todos os romanas á 
rseoma da BIBLIOTHECA DAS DA- 
■' A?» pelo preço da assignatura H20 
200 St’ V°lhr,,e^ cu»t™do «vulgo

O importe das assignaturas pó- 
em ^mpilhus tu em cautellas do seguro.

Preço de 12 n-^neos) 1«80# 
» de 0 » » |9(^

hesp.— bacharel Augusto C. S. Geão,

PROPRIETÁRIOS 0 bacharel Augusto Clemente de Souza Gcão & L. P. da Cunha e Sou-n
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